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“duvidoso”, 



também me foi um bom amigo, carinhosamente me apelidou de “Capitu”, em 

referência à personagem Maria Capitolina, da obra “Dom Casmurro”, de Machado de 



“A vida... O que ela quer da gente é coragem.”



“ ”, de 

“

”? Diante do problema, o objetivo do estudo est
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significado, jogo de espelhos onde o “verdadeiro” e o aparente se mesclam, 

“jogo de espelhos”, que 

refletido de forma deturbada, e essa “perturbação” da realidade é o produto da 



O “real” da
–

–

retocado). Quanto ao “real” do mundo humano, não é somente enquanto 

literaturas quanto obras de arte, são resquícios da “verdade” de cada passagem do 

“mapas”, que norteiam a compreensão humana quando se trata de assuntos 

forma atuando também como um mecanismo de “defesa”, pois 



utros pois essa “interferência” na informação hiper 

construção “duvidosa”, dentre eles a exclusão de grupos sociais, censura em 

“conhecido” é bem 

estereótipos parece ser um ataque às fundações do universo (…) e quando coisas 

que o estudioso destaca o “nosso o universo” e o “universo”, referindo

“exceção à regra”, assim revalidando o estereotipo e demonstrando que o “rotulo”, é 



chegando a considerar que pessoas “ignorantes”, possuíam uma tendencia a usar 

consideradas “cultas”, no entanto o autor acrescenta que o uso do estereótipo não 

sendo eles; “tempo, espaço e uma variedade de aspectos que não podemos 

observar diretamente”, ou seja novamente o autor ressalta o quão alienado o 

como indagações acerca da “verdade” que o estereótipo trás e investigações 

Para que um estereótipo seja formado é necessário um “senso comum” e 



poder de contar a história mediante seus “achismos”, assi

deveriam, pois as sociedades assimilaram que esse “mapa” hiper simplificado da 

uma dita “verdade”. 

—

mundo de imagens e ficções “mediado” e “virtual”, que podemos modelar de 

como se os tais retratassem a verdade e não um apenas “reflexos”, muitas vezes 

necessário qualquer ato, apenas a palavra, para agregar tais “características” a uma 

adjacentes do mesmo, já os estereótipos sociais, não possuem essa “maquiagem”, 



dada população como estereótipos sociais (…) A ausência de um padrão 

nesta fala a questão da “ausência de um padrão tradicional de esteriotipização”, logo 

dos estereótipos, e assim argumentaram sobre a existência de “preconceito 

flagrante” e “preconceito subtil”, sendo o flagrante, quando o indivíduo denota a 
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“

”



–



“

”



‘Copuladora, a bruxa é a mulher perversa que ‘ardentemente tenta saciar 
sua lascívia obscena’, aquela, cuja cobiça carnal é causa de infidelidade e 
cujo ‘fascínio desmedido’ pela concupiscência faz dela alegoria da ambição 







https://pt.wikipedia.org/wiki/Cambridge
https://pt.wikipedia.org/wiki/Massachusetts


seu emprego através dos tempos. Do latim “romanice”, na Idade Média foi 

https://pt.wikipedia.org/wiki/P%C3%A1troclo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Aquiles




“

” (2019),

uma de muitas “figurantes” em seu enredo, todavia, posterior a Odisseia, outros 

orciona “voz”, para a personagem ao transformá



dando a compreender que ela foi a primeira de seu “tipo”, nem deusa e nem 



em um mundo onde todas as divindades eram “belas”, nascer alguém divergente 

“mágica”, P



—
ou chamar uma única gota d’água? A pior dos meus filhos, esmaecida e 



—



—

nos dando a compreender um “ar” de perversidade se não vingança por tudo que 



causou, então decidira ser temida, “Queria ouvi







– – –

–

GOLLIAU, Catharine. “Retournement” in GOLLIAU, Catharine. 
d’une renaissance (dossier).



“
”. 

–
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